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Resumo: O ensino de Geometria, durante o século XX, foi negligenciando, em prol dos 

conteúdos referentes a Números e Operações. Nas últimas duas décadas, a Geometria vem 

recuperando a importância que é merecedora no espaço escolar. A Educação Infantil, cada vez 

mais, tal como a Geometria, vem sendo reconhecida como fundamental para o 

desenvolvimento integral da criança. Há de se cuidar para que esse momento da Educação 

Básica não seja visto em perspectivas extremadas: i) apenas como uma preparação para os 

anos iniciais do Ensino Fundamental, tanto no que se refere aos conteúdos, como em relação 

às práticas; e ii) como um momento de brincadeiras, que têm como objetivo apenas a fruição, 

o lazer, por não compreender que tais momentos são os instrumentos peculiares que as 

crianças possuem para simbolizar o mundo. Pensar sobre a Geometria na Educação Infantil 

requer conhecer as especificidades de ambas, bem como identificar as possibilidades e os 

cuidados necessários para que a criança possa vivenciar conteúdos geométricos de acordo 

com as suas características infantis, de modo especial com a utilização do seu corpo e de 

recursos didáticos. Infelizmente, muitos professores na Educação Infantil têm usado os 

Blocos Lógicos, com 48 peças, para apresentar as formas geométricas básicas – círculo, 

triângulo, quadrado e retângulo – desconhecendo o fato de que essa nomenclatura é 

equivocada, pois os eles são objetos tridimensionais. As Formas Lógicas, que são 36 objetos 

bidimensionais, permitem que o professor trabalhe o mesmo conteúdo, sem cometer erros 

conceituais. 
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Introdução 

No Brasil, a partir da última década do século passado, dois fenômenos correlatos 

vêm acontecendo nas escolas. No âmbito do ensino da Matemática, a Geometria, após 

décadas de marginalidade, tem sua importância cada vez mais reconhecida pelos profissionais 

da área. Em relação à Educação Infantil, observa-se, com alegria, a ampliação das 

possibilidades pedagógicas. Este trabalho problematiza a utilização dos Blocos Lógicos como 

recurso didático no ensino e na aprendizagem da Geometria na Educação Infantil e propõe a 

adoção das Formas Lógicas. 

 

A Geometria na Educação Infantil: as Formas Lógicas 

Nessa seção, discorro, sucintamente, sobre alguns aspectos relacionados ao ensino 

e à aprendizagem de Geometria, na Educação Básica e, de modo especial, na Educação 

Infantil. No final, problematizo a utilização dos Blocos Lógicos como recurso didático 

relacionado a conceitos Geométricos na Educação Infantil. 
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Durante muito tempo, o ensino da Geometria foi deixado em 2º plano, com a 

valorização excessiva de conceitos referentes a Números e Operações. O conteúdo de 

Geometria, por vezes, vinha no final do livro, contribuindo, assim, para que os discentes não o 

estudassem, pois, muitas vezes, o professor não conseguia apresentar todo o conteúdo que 

antecedia o referente à Geometria. 

Na metade dos anos de 1990, diversos autores (ARAÙJO, 1994; 

FAINGUELERNT, 1995; LORENZATO; 1995) defenderam a importância do ensino da 

Geometria na escola, apresentando tanto argumentos históricos como pedagógicos para tal 

postulado. 

Com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997), a 

Geometria começou a ocupar, com maior efetividade, o papel que lhe é devido, pois quase 

todos os livros didáticos passaram a trazer os seus conteúdos em toda a sua extensão, 

garantindo, assim, que eles fossem ensinados.  

Persistiam, ainda, outras duas lacunas que contribuíam para a insuficiente 

aprendizagem desse conteúdo: i) o fato de que o professor, por vezes, apresentava o conteúdo 

no quadro, um objeto bidimensional; e ii) a ausência de recursos didáticos para abordar a 

tridimensionalidade. 

Se o panorama no ensino de Geometria nos anos iniciais do Ensino Fundamental é 

preocupante, o que dizer na Educação Infantil? O ensino de Matemática na Educação Infantil, 

conforme Lorenzato (2006, p. 23), tem dois grandes problemas: a realização de poucas 

atividades que permitam o desenvolvimento do pensamento matemático, e a valorização, por 

parte dos pais, de conteúdos referentes à escrita dos numerais e/ou continhas. 

Com o advento da Emenda Constitucional nº 59 (BRASIL, 2009), a Educação 

Básica, obrigatória e gratuita, começa aos 4 (quatro) anos e vai até os 17  anos de idade, ou 

seja, a Pré-Escola, segundo momento da Educação Infantil, a partir de 2016 será obrigatória. 

Necessário, pois, que se cuide para que a Geometria seja vivenciada de forma 

ampla nesse nível escolar e não somente com a identificação pelas crianças de formas 

geométricas básicas: círculo, triângulo, quadrado e retângulo. A precariedade do ensino de 

Geometria se revela com a utilização dos Blocos Lógicos, os quais, conforme exponho a 

seguir, são inadequados a esse momento da vida escolar. 

Os Blocos Lógicos foram criados pelo matemático húngaro Zoltan Paul Dienes 

(SOARES; PINTO, 2011), e são compostos de 48 peças, as quais se diferenciam por 4 
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atributos: forma, cor (amarelo, azul e vermelho), tamanho (pequeno e grande) e espessura 

(fino e grosso) (ver Figura 1, no final do trabalho).  

A partir das características das peças, é possível trabalhar alguns esquemas 

mentais básicos: correspondência, comparação e classificação. O professor, ao propor alguma 

atividade, deseja que a criança identifique semelhança e diferença entre as peças. A partir 

disso, ela poderá, por exemplo, construir uma coleção de peças ou completar uma sequência. 

Costuma-se, também, solicitar que as crianças utilizem as peças para construir objetos do 

cotidiano: casa, carro, boneco... 

É comum as pessoas dizerem, erroneamente, que as formas dos blocos lógicos são 

círculo, triângulo, quadrado e retângulo. Os blocos lógicos são tridimensionais, enquanto que 

essa nomenclatura se refere a objetos bidimensionais, os quais são a base de cada bloco. A 

denominação correta de cada peça dos Blocos Lógicos é apresentada no Quadro 1, que está no 

final deste trabalho. 

O mais preocupante nessa situação, além do fato de que quem os comete muitas 

vezes não sabe a denominação correta, é que as crianças se iniciam na Geometria de forma 

equivocada. Para evitar isso, sugiro que a utilização dos Blocos Lógicos na Educação Infantil 

seja trocada pelas Formas Lógicas, explicadas a seguir.  

Os Blocos Lógicos poderão ser adotados no Ensino Fundamental, quando as 

crianças já tiverem desenvolvido adequadamente os conceitos dessas formas bidimensionais. 

Proponho que na Educação Infantil o professor trabalhe com as Formas Lógicas, 

que são 36 peças, as quais se diferenciam por 3 critérios: forma (círculo, triângulo, quadrado e 

retângulo), cor (amarelo, azul e vermelho) e tamanho (pequeno, médio e grande) (ver Quadro 

2, no final do trabalho).  

As duas alterações implementadas pelas Formas Lógicas em relação aos Blocos 

Lógicos são: i) O critério espessura, que permite a tridimensionalidade, foi excluído; e ii) No 

critério tamanho, foi incluída uma terceira peça.  

As peças das Formas Lógicas devem ser elaboradas em papel (cartolina, papel 

60kg...), de modo que mantenham a bidimensionalidade e tenham a cor nos dois lados.  

Sugiro que as Formas Lógicas tenham as dimensões 3 cm, 6 cm e 9 cm. No caso 

dos triângulos, são essas as medidas da base e da altura de cada polígono. No caso dos 

círculos, são essas as medidas dos diâmetros de cada polígono. No caso dos quadrados, são 

essas as medidas dos lados de cada polígono. No caso dos retângulos, as medidas dos lados de 

cada polígono são: 3 cm e 6 cm (pequeno), 6 cm e 12 cm (médio) e 12 cm e 18 cm (grande). 
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Considerações finais 

Ensinar Geometria na Educação Infantil é muito importante, pois permite que a 

criança amplie seus conhecimentos essenciais para o seu desenvolvimento integral. É 

fundamental que ela tenha a oportunidade de utilizar seu corpo, bem como recursos didáticos 

adequados. 

Os Blocos Lógicos, em virtude de sua tridimensionalidade, não são adequados 

para esse momento da vida escolar, devendo ser substituídos pelas Formas Lógicas, as quais 

mantêm as possibilidades pedagógicas proporcionadas por aqueles, mas sem que o professor 

cometa equívocos conceituais. 
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Figura 1 – Peças dos Blocos Lógicos 

 

Fonte: http://3.bp.blogspot.com/-4Zj8VFiuEVE/UGCnejUii6I/ 

AAAAAAAAAZU/uC0fzERyApE/s1600/foto_blocos-logicos.jpg 

 

Quadro 1 – Denominação das peças dos Blocos Lógicos: errada e correta 

DENOMINAÇÃO ERRADA DENOMINAÇÃO CORRETA 

Círculo Cilindro 

Triângulo Prisma triangular com faces retangulares 

Quadrado Prisma retangular de base quadrada 

Retângulo Prisma retangular (paralelepípedo) 

Fonte: Criado pelo autor. 

 

Quadro 2 – Formas Lógicas: denominação e figuras (cor amarelo) 

DENOMINAÇÃO FIGURA 

Círculo 

 

Triângulo 

 

Quadrado 

 

Retângulo 

 

Fonte: Criado pelo autor. 


